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ATENÇÃO Palmeira D' Oeste
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Por MÊS

SEM TAXAS DE JUROS MENSAL

ÔP R  do S LO
R E S I D E N C I A L

para ser FELIZ!
Não vai faltar espaço

Você que está esperando ou em dúvida em adquirir seu lote.
O Loteamento Residencial Pôr Do Sol está vendendo seus  

Lotes de 200m² por apenas:

Infraestrutura toda em andamento

REFORMA DO VELÓRIO MUNICIPAL
O Velório Municipal de Ma-

rinópolis foi reformado para 
oferecer melhores condições às 
pessoas que utilizam para velar 
seus entes.

Acreditamos que essa seja uma 

maneira do executivo municipal 
mostrar respeito aos que estão no 
local em um momento tão difícil.

Segundo a administração essa 
reforma já era solicitada pela po-
pulação há muitos anos e agora 

com aval do prefeito Joaquim 
Peres a obra foi executada.

Foi realizada pintura total do 
prédio, adaptação estrutural, 
manutenção e trocas elétricas, 
além de problemas de infiltração 

corrigidos.
Agradecemos a administração 

municipal, todos os funcionários 
envolvidos e a câmara municipal 
pela parceria e luta pelo conforto 
dos munícipes de Marinópolis.

MARINÓPOLIS

A empresa Delícias do Porco 
foi visitada pelos representantes 
da Associação Comercial no dia 
18/10 para tratarem de um assun-
to que não é comum na rotina da 
entidade.

Depois de unirem forças com 
os Vereadores Vilson de Dalas e 
Tomate a Associação Comercial 
ressaltou para os proprietários 
da empresa o quanto é impor-

tante para Palmeira D’Oeste 
à permanência da empresa no 
município.

Há tempos o Vereador Vilson 
de Dalas e Tomate já tratavam 
desse assunto junto aos empre-
sários e agora, com a chegada 
da Associação Comercial, fi-
cou definido que a empresa 
FICARÁ EM PALMEIRA 
D’OESTE.

O empresa, representada pelo 
Sr.  Jefferson Sestari afirmou que 
a transferência para Fernandópo-
lis será realizada normalmente, 
contudo, devido aos pedidos 
dos Vereadores, eles irão criar 
um setor de DEFUMADOS e 
manterá as famílias trabalhando 
na empresa.

A empresa se enche de esperan-
ça com funcionários do legislativo 

que buscam somar e pensam no 
seu município em PRIMEIRO 
LUGAR.

Agradecemos a presença dos 
representantes da Associação Co-
mercial, Celso Curti e Dim Polai-
ne, Além, claro! Aos vereadores 
Vilson de Dalas e Tomate.

Palmeira D’Oeste encontrará o 
progresso com pessoas que bus-
cam somar e não diminuir.

PARCERIAS QUE CONSTROEM
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Não vai faltar espaço

Você que está esperando ou em dúvida em adquirir seu lote.
O Loteamento Residencial Pôr Do Sol está vendendo seus  

Lotes de 200m² por apenas:

Infraestrutura toda em andamento

ESTRADAS RURAIS - PALMEIRA D’OESTE
SERÃO 6 QUILÔMETROS DE ESTRADA.

Mais uma vez o Prefeito Dodô 
foi pessoalmente checar o an-
damento de obras em Estradas 
Rurais.

Desta vez foi no Bairro Espirito 
Santo e serão 6 QUILÔMETROS 
DE ESTRADA. 

Os trabalhos serão acompa-
nhados pelo Fiscal da Prefeitura 
e pelo próprio prefeito durante 
as obras

Melhorias como, conservação, 
quebra de barrancos, nivelamento 
para controle do escoamento da 
água e “bigodes”, fazem parte 
das atividades realizadas pelo 
maquinário da prefeitura.

Desde o início de seus traba-
lhos o Prefeito Dodô continua 
mostrando muita preocupação 
com as estradas rurais e quem 
mora na zona rural tem observado 
máquinas trabalhando próximo 
de sua propriedade. 

Em outra oportunidade prefeito 
no disse que, pra ele “...estradas 
rurais não ligam apenas a proprie-
dade rural ao município urbano, 
mas sim, leva itens de consumo 
altamente necessários para nos-
so dia a dia, principalmente para 
nossa mesa...”

Parabenizamos o trabalho dos 
funcionários municipais coman-
dado pelo fi scal Léo, ao prefeito, 
aos vereadores, proprietários 
rurais que cedem o espaço de 
sua terra para a obra e todos os 
envolvidos que contribuem de 
alguma maneira.

PREFEITO DE SANTA FÉ DO SUL 
VISITA SÃO FRANCISCO

Por: Anderson Pimenta
O prefeito da Estância Turística 

de Santa Fé do Sul-SP, Ademir 
Maschio, esteve visitando o mu-
nicípio de São Francisco, onde 
foi recebido no Paço Municipal 
Edson Stelut (Sede da Prefei-
tura).

Oportunidade onde os prefei-
tos trocaram informações perti-
nentes à administração pública 
e sobre a gravidade nosso atual 
momento político econômico.

Prefeito Ademir, parabenizou 
o prefeito Maurício pelo bom 
trabalho que realiza cuidando da 
bela São Francisco e sua popula-
ção e fi nalizou dizendo:

“Maurício é o prefeito das 
grandes conquistas, foi o prefeito 
da região que mais conquistou 
juntos aos governos estadual e 
federal. Aproveito para convi-

região. O Maschio é o prefeito 
das inovações, das grandes trans-
formações” (Prefeito Maurício). 

O prefeito Maurício, confi rmou 
presença na inauguração da deco-
ração natalina de Santa Fé do Sul 
e retribuiu o convite convidando 
o prefeito Ademir Maschio para 
prestigiar com sua presença no 1º 
Moto Rock in São Francisco que 
acontecerá nos dias 13, 14 e 15 
de dezembro desse ano de 2019. 

Foto: Foto: Maurício Honó-
rio de Carvalho (prefeito de São 
Francisco) e Ademir Maschio 
(prefeito da Estância Turística 
de Santa Fé do Sul).

PREFEITURA DO MUNICÍ-
PIO DE SÃO FRANCISCO SP.

Visite nosso site: http://saofran-
cisco.sp.gov.br/

GOVERNO DO POVO - CI-
DADE FELIZ 

dar toda São Francisco e região 
para a inauguração da decoração 
natalina da nossa Estância Tu-
rística de Santa Fé do Sul que 
acontecerá no dia 15 de novem-
bro próximo” (Prefeito Ademir).  

Por sua vez o prefeito Maurício 
Honório de Carvalho, disse:

 “A população de Santa Fé do 
Sul está de parabéns por eleger o 
Ademir Maschio para prefeito, 
foi um avanço, surge aqui uma 
nova liderança regional que 
poderá fazer muito não só pela 
Estância Turística de Santa Fé 
do Sul, mas sim por toda nossa 

Página 1027 de Setembro de 2019

Nesta última sexta-feira 27/09/2019 tivemos a tradicio-
nal Tarde Sertaneja de Palmeira D’Oeste onde diferentes 
municípios se encontram em nosso centro cultural para 
cantar e se divertir. O prefeito Dodô participou dando 

abertura ao evento e a coordenadora do CRAS Marcela 
narrou todo o conteúdo. A primeira Dama Andréa presti-
giou e permaneceu durante todo o evento. Tanto para quem 
assiste quanto para quem participa o evento é realmente 

emocionante e contagiante. Fica muito mais fácil entender 
a expressão “Melhor Idade” quando vemos os sorrisos nos 
rostos dos presentes. Nestes eventos a professora Priscila 
resgata junto aos idosos a trajetória do musica sertaneja 

de forma cantada. Parabenizamos a todos os funcionários 
que participam e colaboram de alguma forma!

Confi ram algumas fotos dessa maravilhosa tarde ser-
taneja.

TARDE SERTANEJA PALMEIRA D’OESTE
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Foi assinado em São Paulo 
Convênio para recapeamento 
TOTAL da prainha de Dalas e de 
mais 4 ruas do Distrito de Dalas.

Na ocasião estavam Prefeito Pe-
zão Montanari, Deputado Estadual 
Paulo Corrêa Júnior e o Presidente 
do Patriotas, Adilson Barroso.

A Prainha de Dalas e o Distrito 
de Dalas estavam precisando 
desse Recap e o Prefeito Pezão 
não mediu esforços para tal 
emenda.

O Vereador Vilson de Dalas 
nos passou que feitos como este 
estão ligados ao esforço conjun-
to do Prefeito Pezão, do Vice 
Dodô e todos os Vereadores.

A pavimentação asfáltica, 
como qualquer estrutura, sofre 
desgastes causados por fenôme-
nos climáticos, ação do tempo e, 
claro, pela própria rodagem de 
veículos. Torna-se necessária, 
periodicamente, a realização de 
serviços visando a conservação 
ou o reparo da malha de asfalto.

Normalmente, antes de qual-
quer intervenção, faz-se estu-
do da condição do pavimento, 
sempre precedido de duas ava-

liações, uma funcional e outra 
estrutural. O objetivo destas 
análises é a coleta de dados da 
condição da superfície pavimen-
tada para que sejam defi nidas 
as opções de restauração apro-
priadas.

Numa avaliação funcional, 
é observado se a área de roda-
gem apresenta trincos, racha-

duras, deformações defi nitivas 
ou superfi ciais. Em relação à 
estrutura, observa-se possíveis 
defl exões na superfície sob car-
ga ou a presença de bacias de 
deformação.

Na correção de defeitos fun-
cionais são empregados alguns 
tipos de revestimento, como 
lama asfáltica, com selagem de 

trincas e rejuvenescimento, tra-
tamento superfi cial simples ou 
duplo, que restaura a aderência 
superfi cial, microrrevestimento 
asfáltico, para minimizar con-
dição abrasiva acentuada, entre 
outros produtos e técnicas.

Parabéns a todos os envolvi-
dos! Principalmente a população 
de Dalas e Prainha de Dalas.

DALAS E PRAINHA DE DALAS

PREFEITURA DE SÃO FRANCISCO ASSINA DOIS 
CONVÊNIOS COM O GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

O prefeito Maurício Honório 
de Carvalho esteve na capital 
São Paulo nessa terça-feira 03/
julho/2018 de Solidariedade do 
Governo do Estado de São Pau-
lo para assinatura do convênio 
Artesão.

O convênio Artesão tem por 
oferecer gratuitamente cursos 
de qualifi cação profi ssional 
para pessoas em situação de 
vulnerabilidade e que buscam 
uma recolocação no mercado 
de trabalho

O vice-prefeito José Yone-
zawa o Issau, acompanhou o 
prefeito Maurício nessa viagem.

Já de retorno à São Francisco 
na quarta-feira 04/julho/2018 
o prefeito Maurício recebeu 
um uma ligação telefônica da 
Secretaria de Habitação do Go-
verno do Estado, onde deveria 
estar de regresso à capital na 
quinta-feira dia 05/julho/2018 
para assinatura de um impor-

tante convênio.
Assim sendo o prefeito Maurício 

em um “bate-volta”, rapidamente 
retornou à São Paulo onde esteve 
na Secretaria da Habitação do Es-
tado de São Paulo e na presença do 
secretário Paulo Cesar Matheus da 
Silva, assinou um convênio no va-
lor de R$174.814,46 (cento setenta 
e quatro mil, oitocentos e quatorze 
reais e quarenta e seis centavo) 
para a construção de uma praça 
no Conjunto Habitacional José 
Honório de Carvalho “COHAB 
ZÉ HONÓRIO” a praça levará o 
nome de Praça da Bíblia.

Vale lembrar que esse convênio 
tem a participação do deputado 
estadual Orlando Bolçone e do 
ex-prefeito de São José do Rio 
Preto Valdomiro Lopes.

Por: Anderson Pimenta 
PREFEITURA DO MUNICÍ-

PIO DE SÃO FRANCISCO SP.
GOVERNO DO POVO – CI-

DADE FELIZ
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O campeonato regional de fut-
sal, tradicionalmente realizado 
em Palmeira D’Oeste no meio 
do ano trouxe junto contigo uma 
homenagem especial para uma 
pessoa muito especial, o Senhor 
Reinaldo Castellani.

O troféu Dim Castellani, faz re-
ferência a uma pessoa que dedicou 
muito dos seus esforços ao espor-
te. Por isso, o Professor Floriano, 
Secretário de Esporte, não pensou 
duas vezes ao realizar a homenagem 
ao Senhor Reinaldo Castellani. A 
família esteve presente durante o 
torneio e também fez uma nota de 
agradecimento. Oito equipes dis-
putaram o prêmio de R$ 4.000,00 
além to troféu de 1º lugar e elas são:

Campeonato Regional de Futsal – Palmeira D’Oeste 2018

# PALMEIRA D’OESTE 
(Time 1) - # Sorveteria Saborosa 
(Time 2 de Palmeira D’Oeste)

# Santa Fé do Sul - # Parana-
íba - # Selvíria - # Nova Canaã 
- # Pereira Barreto e # General 

Salgado
Em dois grupos com 4 times, 

todos se enfrentaram em suas 

chaves e os classifi cados foram 
direto para semifi nal. A grande 
fi nal foi disputada pelos times 

de Santa Fé e Paraní-
ba, onde a equipe de 
Santa Fé levou a me-
lhor.

Parabenizamos a 
todos os times pelo 
comportamento em 
campo, pela arbi-
tragem que mandou 
super bem, ao pro-
fessor Floriano (Tio 
Girão) pela organi-
zação do campeo-
nato e pela homena-
gem. Agradecemos 
também ao Prefeito, 

sempre solícito aos torneios es-
portivos de Palmeira D’Oeste, ao 
Vice Dodô e todos os Vereadores.
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EM #LIVE DO DETRAN/SP, MÉDICO DO HC DÁ 
DICAS DE SEGURANÇA PARA MOTOCICLISTAS

Marcelo Rosa de Rezende afirma que a maioria das mortes no trânsito é resultado do comportamento imprudente
O médico Marcelo Rosa de Re-

zende, do Instituto de Ortopedia 
e Traumatologia do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São 
Paulo (USP), não tem dúvi-
das: as mortes e lesões graves 
sofridas pelos motociclistas 
são resultado, na maior parte 
dos casos, do comportamento 
irresponsável no trânsito.

Motociclista, Rezende par-
ticipou nesta terça-feira (24) 
da #live organizada pelo De-
tran.SP sobre como conduzir 
uma moto em segurança. Foi 
a última transmissão feita 
pelo Facebook da série rea-
lizada pelo órgão em parceria 
com o Hospital das Clínicas 
acerca de saúde no trânsito.

“O comportamento mais 
grave de um motociclista é 

não entender o veículo que 
está usando. A moto é um ve-
ículo bom, ágil, econômico, 
que ajuda muito no transpor-
te nas grandes cidades. Mas 
é preciso saber que se trata 
de um mecanismo extrema-
mente frágil”, diz.

No Estado de São Paulo, 
34% das vítimas de trânsito 
são motociclistas, de acordo 
com dados do Infosiga SP, 
sistema de dados do Governo 
de São Paulo que traz men-
salmente informações sobre 
acidentes.

Nas conversas do dia a dia 
com pacientes vítimas de 
traumas graves, Rezende diz 
perceber que muitos não têm 
noção a respeito dos compor-
tamentos imprudentes que 
adotam.  Segundo ele, prati-

dicina da USP e citada pelo 
especialista durante a #live, 
os homens (92%) com idade 
média de 30 anos são as prin-
cipais vítimas de acidentes 
com motocicletas.

“O jovem tem um ímpeto 
maior, quer mostrar as habili-
dades, mas é preciso lembrar 
que moto não é para isso. No 
trânsito, é preciso dirigir de 
uma forma absolutamente 
segura”, defende.  

Principais traumas e lesões
Na cidade de São Paulo, 

onde os motociclistas utili-
zam os corredores de trânsi-
to, são comuns as colisões 
laterais, em que os membros 
inferiores são atingidos. De 
acordo com Rezende, o HC 
recebe muitas vítimas de fra-
turas expostas nos membros 

inferiores e são frequentes as 
amputações.

Outra situação comum é 
a projeção do motociclis-
ta, o que causa traumas nos 
membros superiores, fraturas 
graves, lesões na coluna e 
traumas crânio-encefálicos. 
“Infelizmente, os maiores 
doadores de órgãos são os 
motociclistas. É uma estatís-
tica muito triste”, lamenta.

Motociclistas vítimas de 
acidentes costumam ficar 
longos períodos internados 
em recuperação. A pesquisa feita 
USP mostra que, do total de en-
trevistados, apenas 20% tiveram 
alta após antes de seis meses de 
internação e 80% permaneciam 
em tratamento, com limitações 
funcionais e sequelas (30% delas 
definitivas).

camente todos afirmam que 
não provocaram os acidentes.

Entre os principais com-
portamentos imprudentes, 
o médico destaca o excesso 
de velocidade como o mais 
perigoso. E nesse contexto, 
os entregadores de comida in-
tegram um grupo de alto ris-

co, segundo Rezende. “Eles 
deveriam cumprir um tempo 
mínimo nos trajetos, sem se 
arriscar tanto.”

Juventude
De acordo com a pesquisa 

“Causas de Acidentes com 
Motociclistas”, realizada em 
2013 pela Faculdade de Me-

O que há de especial no Templo da 
Boa Vontade (TBV)? Por que o local 
atrai gente de tantas partes do Brasil 
e do mundo? Situado no coração 
do Brasil, o Templo da Paz, como 
também é conhecido, é um ícone 
místico e espaço dedicado à Espiri-
tualidade Ecumênica. Suas portas 
permanecem abertas dia e noite para 
atender peregrinos e visitantes em 
busca de um local para orar ou me-
ditar livremente, conforme a crença 
de cada um. Segundo dados oficiais 
da Secretaria de Estado de Turis-
mo do Distrito Federal (Setur-DF), 
anualmente, mais de um milhão de 
pessoas visitam o monumento.

Conectando com boas energias
No TBV, o sentimento de paz é 

todo o tempo lembrado pelas pessoas 
que frequentam o local. É comum os 
peregrinos surpreenderem-se a cada 
ambiente visitado. Em 2013, por 
exemplo, a guitarrista Bibi McGill, 
da equipe da cantora norte-america-
na Beyoncé, aproveitando a agenda 
de shows da artista no Brasil, esteve 
na Pirâmide da Paz: “É exatamente 
o que precisava para trazer paz para 
minha vida, para trazer purificação e 
um pouco de cura e tranquilidade. Ao 
caminhar na parte escura [da espiral, 
na Nave do TBV], fiquei pensando 
no meu crescimento, do que quero 
me libertar, em que quero mudar. Ao 
chegar no centro, conectei-me com 
a energia do Céu, com a energia da 
Terra, e trouxe isso para o meu cora-
ção. Depois, caminhei na parte clara, 
saindo da espiral mais leve e muito 
conectada” declarou a guitarrista, 
que postou várias fotos da visita em 
sua conta nas redes sociais.

Outros integrantes da equipe de 
Beyoncé acompanharam Bibi na 
visita ao monumento. O cinegrafista 

Templo da Boa Vontade — uma energia extraordinária que ultrapassa fronteiras
para montar um espaço semelhante 
na casa dela.

“O Mistério de Deus Revelado”
A Pirâmide das Almas Benditas 

também recebeu a visita do músico, 
cantor e compositor Robert Plant, 
que foi vocalista da banda britânica 
Led Zeppelin. Considerado um dos 
grandes astros do rock, Plant foi ao 
Templo da Boa Vontade para meditar 
antes de uma apresentação na capital 
federal. Ele estava acompanhado 
por produtores e integrantes de seu 
atual grupo, The Sensational Space 
Shifters. Na ocasião, afirmou que 
muito ouviu falar da Pirâmide da 
Paz, por isso fez questão de conhe-
cer o monumento na primeira visita 
dele à capital do Brasil. No TBV, o 
cantor percorreu todos os ambientes 
e, diante da Mandala, repetiu o ritual 
dos peregrinos, estendendo as mãos 
à frente da obra, para refletir e orar. 
Utilizando a câmera do celular, o ro-
queiro fotografou a inscrição situada 
no Salão Nobre que traz este pensa-
mento do fundador do TBV, José de 
Paiva Netto: “Se há noite escura, 
também existe manhã radiante”. 

Depois de caminhar pela espiral e 
observar o Cristal Sagrado, o cantor 
destacou a qualidade da música am-
biente da Nave do TBV, que favorece 
a meditação. Naquele instante, os 
peregrinos ouviam as composições 
do Oratório O Mistério de Deus Re-
velado, de autoria do compositor 
Paiva Netto. Sabendo disso, Plant 
perguntou, então, como conseguiria 
aquele CD. Em seguida, com o disco 
em mãos, simpaticamente brincou: 
“Posso tocá-las no meu show?”.

Sonho que se tornou realidade
O fundador da Legião da Boa 

Vontade (LBV), Alziro Zarur (1914-
1979), sonhou um dia erguer um 

Douglas Porter, a trompetista Crystal 
Ravél Torres e o fotógrafo Robin 
Harper percorreram os ambientes e 
registraram imagens. Todos se mos-
traram fascinados com a referência 
à Espiritualidade Ecumênica em um 
local onde pessoas de todas as classes 
sociais, etnias, religiões e filosofias 
de vida são recebidas de braços aber-
tos. Na opinião de Crystal Torres, 
que, por conta da profissão, já viajou 
por muitos países, é possível sentir no 
Templo da Boa Vontade uma energia 
extraordinária. Segundo ela, a expe-
riência deixou uma forte impressão. 

“O Templo [da Boa Vontade] é mui-
to mágico, muito espiritual. É um 
lugar lindo para visitar, alcançar o 
equilíbrio e reorientar-se espiritual-
mente. Gostei muito do encontro de 
ideologias e de culturas religiosas, 
porque, no final das contas, Deus é 
Amor. A maior lição que eu aprendi 
é que não importa onde você está, 
Deus é Amor, pois Deus se expressa 
das mais diferentes formas. É muito 
bonito ver tudo isso presente em um 
único lugar.” A visita ao TBV foi tão 
marcante, que Crystal resolveu bus-
car inspiração na ambiência do lugar 

templo do ecumenismo, aberto a 
todas as pessoas que buscassem paz 
e um encontro consigo mesmas e 
com a espiritualidade. Em vida, o 
saudoso jornalista, radialista e poeta 
carioca anunciou o elevado propó-
sito de construir o Templo da Boa 
Vontade na capital do Brasil. Seu 
fiel sucessor, o jornalista, radialista 
e escritor José de Paiva Netto, não 
economizou esforços para concre-
tizar esse ideal. Em 1985, durante 
memorável congresso legionário 
dedicado às mulheres, em Belo Ho-
rizonte/MG, convocou o povo, que 
prontamente atendeu ao chamado. 
“Promessa que o nosso amigo (Za-
rur) fez é uma promessa nossa. Ele 
disse que a LBV daria ao Brasil um 
templo onde as pessoas realmente 
confraternizariam. Para construí-lo, 
nossa principal ferramenta será a Fé 
Realizante, e essa Fé os legionários, 
principalmente as mulheres, têm so-

bejamente...”, afirmou Paiva Netto.
Há 30 anos, o Templo da Boa Von-

tade cumpre o papel de acolher todos 
que, nos desafios da vida, precisam 
de um momento de reflexão. “Se há 
necessidade de um teto para as pessoas 
se protegerem das intempéries atmos-
féricas, urgente se faz um local que as 
abrigue das tormentas do sentimento, 
esquecidas as suas diferenças religio-
sas, ideológicas, políticas, econômicas, 
de modo a se refazerem espiritualmen-
te, descansando das procelas íntimas. 
Todo mundo tem uma dor que não con-
ta a ninguém, desde o mais poderoso ao 
mais simples dos homens, até mesmo 
os Irmãos ateus”, destaca o fundador 
do Templo do Ecumenismo Divino.

Participe das comemorações dos 
30 anos do Templo da Boa Vontade!

Quadra 915 Sul — Brasília/DF — 
Confira a programação acessando: 
www.amigosdotbv.org.
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE
Processo nº009 - 13/09/2019
Ref. Aposentadoria Especial
Interessado: ADELSON MARIANO DE BRITO

Decisão        
 

ADELSON MARIANO DE BRITO, já qualificado nos autos, 
pleiteou sua Aposentadoria Especial, uma vez que o requerente 
apresentou todos os documentos comprobatórios da condição 
de segurado o que corroborou para a concessão do beneficio.

 
processo está devidamente autuado com os documentos 

comprobatórios e demais peças que demonstra a necessidade 
da concessão do beneficio Especial. 

É o relatório.

Decido. A Aposentadoria Especial é procedente visto que está 
devidamente comprovado pelos documentos constantes nos 
autos que o servidor completou todos os requisitos necessários, 
fazendo jus ao benefício com proventos proporcionais , estando 
assim de acordo com o disposto na Lei Complementar Municipal 
nº. 05/2012.

 
Publique. Registre. Intime-se
           
D’ Oeste, (SP), 13 de Setembro de 2019.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
SUPERINTENDENTE   
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
VARA ÚNICAVARA ÚNICARUA XV DE NOVEMBRO, 4871VARA 
ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICACOMARCA DE 
PALMEIRA D'OESTE
FORO DE PALMEIRA D'OESTE
VARA ÚNICA
Rua XV de Novembro, 4871, ., Centro - CEP 15720-000, Fone: (17) 
3651-1317, Palmeira D'oeste-SP - E-mail: palmeiradoeste@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min às19h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Físico nº: 0000882-59.2015.8.26.0414 - Ordem 619/2015
Classe – Assunto: Usucapião - Usucapião Extraordinária
Requerente: ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA

Justiça Gratuita

Vara ÚnicaVara Única
EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 30 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, 
PROCESSO Nº 0000882-59.2015.8.26.0414

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da Vara Única, do Foro de Palmeira D'Oeste, Estado de São Paulo, 
Dr(a). Rafael Salomão Oliveira, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus 
cônjuges e/ou sucessores, que ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA ajuizou ação de 
USUCAPIÃO, visando o imóvel denominado parte do lote 12 da quadra 22, situado com frente 
para a Rua Rio de Janeiro, medindo 10 metros de frente e fundos por 14,5 metros na linha da 
frente aos fundos, contendo como benfeitoria uma casa de alvenaria de tijolos coberta com telhas 
romanas e telhas onduladas, com 108,74 m² contendo 2 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, área 
de serviço, alpendre com garagem, devidamente cadastrado na Prefeitura Municipal de São 
Francisco sob nº 000296-00, e registrado no Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de 
Palmeira d'Oeste sob nº 5819, tendo em face do arrolamento de bens deixados pelos falecimentos 
de Alcides do Amaral Mendonça e Anna Odette Siqueira de Mendonça, passado a ser tão somente 
do herdeiro Alcides do Amaral Mendonça e sua esposa Rita Miriam Berto do Amaral Mendonça. 
A autora ajuizou a ação alegando posse mansa e pacífica há quase 23 anos, portanto no prazo 
legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no 
prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 30 dias. Não sendo contestada a ação, o 
réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de 
Palmeira D'oeste, aos 16 de março de 2017.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, 
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA
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CAMAC
FONE: (17) 3651-1423
FONE/FAX: 3651-1339

CANÁRIO - MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES

RUA BRASIL, Nº 56-100 - CENTRO - PALMEIRA D’OESTE-SP

Jornalista Responsável: Luide Amorim Mendes

“Amarás o teu próximo como a ti mesmo”
Refletindo sobre a socieda-

de em que vivemos, podemos 
concluir que estamos passando 
por grandes desafios sociais e 
religiosos. O ser humano está se 
tornado totalmente indiferente 
com o próximo. Mas, quem é 
o nosso próximo? Essa mesma 
pergunta um doutor da lei a fez 
a Jesus.

Jesus respondeu-lhe usando 
uma simples parábola, a do “Bom 
Samaritano”, para explicar quem 
é o próximo. Um homem que 
descia de Jerusalém para Jericó 
e caiu nas mãos de assaltantes 
que lhe arrancaram tudo, espan-
caram-no e o deixaram ferido. 
Passou um sacerdote, viu aquele 
homem caído e seguiu adiante 
por outro lado do caminho. As-
sim também um levita. Por fim, 
passou um samaritano, viu aquele 
homem caído, teve compaixão e 
ajudo-o, cuidando de suas feridas 
(cf. Lc 10, 29-37).

A pergunta que parece óbvia, 
“quem é o meu próximo? ”, Jesus 
no-la apresenta de forma diferen-
te: como nós fazermos próximos 
de nossos irmãos e irmãs? Nós 
todos, sobretudo as novas gera-
ções, excessivamente envolvidas 
com as novas tecnologias, esta-
mos tendo sensibilidade uns para 

com os outros e construindo uma 
coexistência saudável?

Podemos levantar muitas per-
guntas e ter bons ideais, mas é ne-
cessário agir, estar junto e cuidar, 
ou melhor, se colocar a lavar os 
pés uns dos outros (cf. Jo 13, 14), 
seguindo o exemplo de Cristo. A 
Campanha da Fraternidade deste 
ano, vem nos mostrar caminhos 
para vivermos a caridade de forma 
mais coletiva, tendo como tema as 
“Políticas Públicas”. Como cida-
dãos que somos, temos que estar a 
serviço da coletividade, seguindo 
o exemplo do “Bom Samaritano”.

Com o Sínodo para a Amazô-
nia, convocado pelo Papa Fran-
cisco, que está ocorrendo de 6 a 
27 deste mês, a Igreja Católica 
está dando um belo exemplo 
de atenção aos povos sofridos 
da Amazônia. Este Sínodo tem 
como objetivo olhar para nos-
sos irmãos e irmãs que acabam 
vivendo sem dignidade e que 
precisam de cuidados e, assim, 
valorizar as culturas indígenas e 
de outros povos que ali vivem, 
que se sentes excluídos da so-
ciedade; e olhar também para o 
nosso meio ambiente, que está 
sendo degradado. 

Por isso, o Sínodo está tratando 
a Amazônia sob o ponto de vista 

da ecologia integral. Que este Sí-
nodo possa nos ajudar a ter um 
novo olhar com relação aos nossos 
irmãos e irmãs da Amazônia, a 
exemplo do “Bom Samaritano”, 
e assim podemos honrar o manda-
mento que Cristo nos deixou: amar 
o próximo com a nós mesmos.

Jesus conclui a parábola di-
zendo ao doutor da lei: “Qual 
dos três, em tua opinião, foi o 
próximo do homem que caiu 
nas mãos dos assaltantes? Ele 
respondeu: Aquele que usou 
de misericórdia para com ele; 
Jesus então lhe disse: ‘Vai, e 

também tu, faze o mesmo’” (Lc 
10, 36-37). 

Portanto, precisamos olhar o 
nosso próximo com caridade e 
esperança, para podermos ter um 
bom futuro, seguindo exemplo 
do “Bom Samaritano” que aju-
dou aquele irmão caído à beira 
do caminho, pois precisamos ser 
“misericordiosos como Deus Pai 
é misericordioso” (Lc 6, 36). 

André Aparecido Matanovich
Seminarista e estudante de 

Teologia da Diocese de Jales 
17/10/2019.

STF, TÓFFOLI E A PRISÃO EM 
SEGUNDA INSTÂNCIA

Se nada mudar, o Supremo 
Tribunal Federal deverá decidir 
nesta quinta-feira (17) sobre a 
prisão (ou não) dos condenados 
em segunda instância. A definição 
poderá alterar a jurisprudência 
e levar à libertação de 170 mil 
condenados nesta situação em 
todo o país. Porém, o grande 
indutor dessa mobilização é o 
ex-presidente Lula, preso des-
de 7 de abril do ano passado em 
função da condenação no caso 
do apartamento triplex do Gua-
rujá, em que foi apenado pela 13ª 
Vara Federal de Curitiba, cuja 
sentença teve confirmação no 
TFR-4 (4º Tribunal Federal de 
Recursos). É decisão intrincada, 
já que os cinco ministros tidos 
como “garantistas” da presunção 
de inocência (Gilmar Mendes, 
Ricardo Lewandowski, Marco 
Aurélio Mello, Celso de Mello 
e Rosa Weber) devem votar pela 
não execução da sentença nesse 
nível do processo, enquanto ou-
tros cinco (Alexandre de Moraes, 
Edson Fachin, Luiz Fux, Luís 
Barroso e Cármen Lúcia) conti-
nuarão defendendo a prisão dos 
réus assim que se decide o recur-
so de segunda instância. Assim, 
ficará nas mãos do presidente da 

corte, Dias Toffoli, o solitário e 
importante voto de desempate.

O veredito de Toffoli ganha im-
portância e visibilidade. Existem 
abalizadas opiniões tanto para um 
quanto ao outro lado da questão. 
A suprema corte e seus ministros 
sofrem severo ataque e pressões 
de todos os lados. As redes so-
ciais, nova e influente tribuna da 
sociedade, trazem pronunciamen-
tos que vão desde a defesa contra 
ou a favor até a temerária inter-
venção militar com o fechamento 
do STF e, também, do Congresso 
Nacional. O momento exige mui-
ta reflexão e grandeza. O melhor 
é fortalecer e manter respeitáveis 

as instituições em vez de bani-las. 
Assim preceitua a democracia.

Apesar de sua reconhecida 
notoriedade no cenário nacional, 
Lula não deveria ser o motivador 
de um quadro crítico como esse. 
Qualquer decisão – que o bene-
ficie ou penalize – merecerá as 
críticas dos divergentes; a crítica 
é garantida, vindo de um lado ou 
do outro. Logo, o que se espera 
das autoridades e dos poderes é 
serenidade e até uma certa dose 
de patriotismo. Que os ministros 
do STF, ao decidirem a questão 
mirem exclusivamente o viés da 
justiça efetiva e, sem se preocupar 
que sejam os diretos beneficiados 

ou prejudicados, decidam pelo que 
for melhor ao país e sirva à efetiva 
prática da Justiça.

Uns pregam o direito de o réu 
defender-se em liberdade até a 
condenação transitada em julga-
do. Outros advertem que isso leva 
à impunidade dos que têm dinhei-
ro para pagar bons advogados e 
abusar de recursos protelatórios. 
Aí reside o problema. Que Deus 
ilumine os responsáveis pela de-
cisão e todos pensem exclusiva-
mente no País, jamais em réus, 
interesses ou ideologias...

 
Tenente Dirceu Cardoso Gon-

çalves

à  ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Votação deve ser estendida em pelo menos uma hora
O presidente do Tribunal Su-

perior Eleitoral (TSE), ministro 
Luís Roberto Barroso, disse na 
quarta-feira (5) que o horário de 
votação das eleições municipais 
deste ano deve ser estendido em 
pelo menos uma hora, das 8h 
às 18h, em razão da pandemia 
da Covid-19. “E nós estamos 
igualmente definindo, com 
base em cálculos estatísticos 
e demográficos, a conveniên-
cia, ou não, de recomendarmos, 
não seria vinculante, que cada 
grupo de faixa etária votasse 
em um determinado horário”, 
disse o ministro, em entrevista 
coletiva virtual.

De acordo com Barroso a 
ideia é que ao menos sejam re-
servados os primeiros horários 
de votação para quem tem mais 
de 60 anos ou é considerado do 
grupo de risco para a doença 
provocada pelo novo corona-
vírus. O objetivo das medidas 
é impedir a formação de filas e 
aglomerações que aumentam o 
risco de transmissão dos vírus.

O pleito está marcado, em 

primeiro turno, para 15 de no-
vembro e, em segundo turno, 
para 29 de novembro.

Baseado na experiência de 
eleições anteriores, em que se 
verifica a concentração de elei-
tores no início dos trabalhos, às 
8h, e ao final, às 17h (horário 
padrão de encerramento), o mi-
nistro fez um apelo para que as 
pessoas se espalhem mais ao 
longo do dia. “Evitar a concen-
tração é uma das nossas princi-
pais preocupações em termos 
de saúde pública”, disse.

A expectativa é que, nas pró-

ximas semanas, o TSE chegue à 
definição de horário e fluxo de 
votação por faixa etária, a par-
tir de estudos que estão sendo 
feitos pelo Setor de Estatística 
do tribunal e por uma consul-
toria externa do Instituto de 
Matemática Pura e Aplicada 
(Impa).

No mês passado, o tribunal já 
havia anunciado que vai excluir 
a necessidade de identifica-
ção biométrica, por meio de 
impressão digital, tendo em 
vista o risco de contágio por 
covid-19. Uma consultoria 

sanitária também está traba-
lhando na elaboração de um 
protocolo de segurança para a 
realização das eleições muni-
cipais em novembro.

Para a adoção das medidas 
de segurança para mesários e 
eleitores, o TSE vai propor uma 
parceria público-privada com 
entidades de classe, federações 
e empresas para a aquisição 
de materiais e equipamentos 
“com o mínimo de gastos de 
dinheiro público”. “Para que, 
com o apoio da livre iniciativa 
brasileira, possamos realizar 
eleições seguras e sem a uti-
lização de recursos que, neste 
momento, podem ser aprovei-
tados em outros lugares”, disse 
Barroso.

Sobre a realização de campa-
nhas de rua e comícios, o presi-
dente do TSE afirmou que, dian-
te da diversidade de cenários da 
pandemia no país, a questão será 
definida pelos municípios, que 
são os responsáveis pelas regras 
de comportamento de distancia-
mento e isolamento social.

à  ECONOMIA

Governo estuda prorrogar auxílio emergencial até dezembro
O governo estuda prorrogar o 

auxílio emergencial de R$ 600 até 
dezembro, mas com valor reduzi-
do. Para evitar rombo nos cofres 
públicos, a equipe econômica 
estuda pagar R$ 300 ou até R$ 
200. A prorrogação com o novo 
valor precisa ser autorizada pelo 
Congresso Nacional (CN).

Na semana passada, o presi-
dente Jair Bolsonaro (sem par-
tido) afirmou que estender o pe-
ríodo de pagamento, por tempo 
indeterminado, irá quebrar a 
economia brasileira.

Em março, o benefício foi 
aprovado como suporte a traba-
lhadores informais e autônomos 
que perderam a renda devido à 
crise do novo coronavírus. A prin-
cípio, a medida previa pagamento 
no valor de R$ 600 pelo período 
de 3 meses.

Em abril, deputados e senado-

res aprovaram a ampliação do 
auxílio para outras categorias, 
como motoristas de aplicativo, 

diaristas e feirantes, além de mães 
adolescentes, pais solteiros, mães 
chefes de família e artistas infor-

mais. A inclusão de novos bene-
ficiários, no entanto, foi vetada 
pelo presidente. 
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ARTIGO

Padre Valdair Aparecido Rodrigues  -  Adm. Paroquial da Catedral de Jales 
Paróquia Nossa Senhora da Assunção 

Paira um questionamento en-
tre os diocesanos desta Igreja 
Particular “Nossa Senhora da 
Assunção”, Jales/SP: são ape-
nas 60 anos de história ecle-
sial? 

Revisitando as raízes da fé 
“entre nossos belos rios e vales, 
campos e cidades”, temos cla-
reza de que a história da Igreja 
nessa territorialidade soma, re-
almente, mais de sessenta anos, 
mas a criação e a instituição da 
Diocese de Jales completam, de 
fato, seu jubileu de diamante.  

Inicialmente um povoado 
e, com ele, suas devoções e 
símbolos. A marca histórica 
é, na cidade de Jales, a igreji-
nha dedicada ao Senhor Bom 
Jesus. O símbolo central é o 
Cruzeiro. Depois, a devoção 
popular do fundador da cidade 
de Jales, dedicando uma igreja, 
sua primeira paróquia, a “Santo 
Expedito”. Associa-se então 
a isso a sabedoria dos padres 
assuncionistas, que tomam à 
frente a criação da nova diocese 
e, assim, a primeira paróquia de 
Jales, Santo Expedito, torna-se 
a primeira Catedral Diocesana, 
intitulada “Nossa Senhora da 
Assunção”. 

Do povoado à criação da ci-
dade, até a instituição da dio-

cese, ocorreram encontros e 
desencontros acerca de seus pa-
droeiros, mas o grande símbolo 
referencial da fé cristã sempre 
prevaleceu: o Cruzeiro. E as 
decisões foram tomadas: Nossa 
Senhora da Assunção tornou-se 
a padroeira da Diocese de Jales 
e, Santo Expedito, o padroeiro 
desta cidade.

Essa história, porém, carre-
gou a promessa de se reimplan-
tar uma nova paróquia dedica-
da a Santo Expedito, prevista 
para novembro de 2020. Na 
Romaria de 1989, resgatou-se 
e recolocou-se a imagem desse 
santo popular no presbitério de 
nossa Catedral Diocesana. 

São, assim, sessenta anos de 
diocese. Sessenta anos em que, 
a partir da Sé Catedral, o povo 
de Deus é pastoreado pelos 
sucessores dos apóstolos, os 
bispos, tornando presente em 
nossos 45 municípios a Igreja 
instaurada por Jesus Cristo, 
comprometida com o Reino de 
Deus e sacramento universal 
de salvação. 

A palavra Sé recorda para 
nós a sede que, muito mais  que 
uma “cadeira” é, teologicamen-
te, o lugar onde o bispo, tendo 
os presbíteros e os diáconos 
como colaboradores, exerce 

seu múnus de ensinar, santifi-
car e governar para apascentar 
o povo e conduzi-lo a Cristo, o 
Bom Pastor.

O bispo, a partir da Catedral 
Diocesana, exerce uma fun-
ção docente, isto é, dedica-se 
à pregação do Evangelho e, 
como arauto da fé, pelo teste-
munho e ensino, leva a Cristo 
novos discípulos e sustenta 
na fé, na esperança e na cari-
dade, aqueles já iniciados no 
discipulado. 

O bispo é revestido da pleni-
tude do sacramento da ordem, 
atingindo o terceiro grau, o 
episcopado. O bispo é o “ad-
ministrador da graça do sumo 
sacerdócio, especialmente na 
eucaristia que ele mesmo ofe-
rece ou manda oferecer, e pela 
qual a Igreja vive e cresce con-
tinuamente” (cf. Lumen Gen-
tium, parágrafo 26). A partici-
pação no Corpo e Sangue do 
Senhor objetiva transformar o 
povo naquilo que recebe e as-
sim fundamenta-se a unidade 
eclesial. A unificação do povo 
sob a santificação intermedia-
da pelo bispo objetiva o anseio 
do Senhor de que “haverá Um 
só rebanho e um só Pastor” 
(cf. Jo 10, 14-16).  

O bispo é vigário de Cris-

to na diocese a ele confiada. 
Aconselha, exorta, exemplifi-
ca a partir dos vários contex-
tos histórico-existenciais e, 
então, governa como aquele 
que serve (cf. Lc 22, 26-27). 
Ao bispo é atribuído o oficio 
pastoral e, por isso, organiza 
o culto e a vida apostólica dos 
fiéis. No ato humilde de reger, 
o bispo cultiva a solicitude 
para com suas ovelhas. En-
sina-nos o Concílio Vaticano 
II, a partir de Hb 5, 1-2, que o 
bispo é escolhido de entre os 
homens e é sujeito a fraque-
zas, entretanto, não pode se 
recusar a ouvir suas ovelhas, 
amando-as como verdadei-
ros filhos e exortando-as a 
colaborarem prontamente 
consigo. 

Nessa pronta relação dialo-
gal se dá a evangelização que 
visa a concretização do Reino 
de Deus aqui e agora, do qual 
a Igreja é sacramento. Entre 
encontros e desencontros, na 
comunhão dialogal crescemos 
e cresceremos em direção a 
Cristo, inclusive criando con-
dições ecumênicas entre as 
igrejas cristãs que, atuando 
conjuntamente, transformarão 
a sociedade numa “civilização 
do amor”. 

ECLESIALIDADE DIOCESANA A PARTIR DA CATEDRAL:
 “CRESCENDO EM DIREÇÃO A CRISTO”

O passado não volta. Importantes são a continuidade e o perfeito conhecimento de sua história.    Lina Bo Bardi

A nova discussão instalada no 
meio político é sobre a volta da 
CPMF (Contribuição Provisória 
sobre Movimentação Financei-
ra), tema que em setembro do 
ano passado derrubou o secretá-
rio da Receita Federal, Marcos 
Cintra que, como economista e 
deputado, foi o autor da cam-
panha e de projetos que tinham 
por mote o imposto único. Para 
o povo, ficou conhecida como 
“imposto do cheque” porque 
cobrava – primeiro 0,2% e de-
pois 0,38% - de cada transação 
por cheque, ordem de pagamen-
to ou transferência bancária. A 
idéia básica era calcada nesse 
imposto para substituir todos os 
demais, mas a prática levou a 
alterações que o transformaram 
em mais um tributo a pesar nas 
costas do contribuinte. Só foi 
aprovado porque se argumentou 
que a arrecadação seria desti-
nada a custear despesas com a 
Saúde e teve no então minis-
tro Adib Jatene o seu grande 
propagandista. Da forma em 
que acabou colocada em prá-
tica, a CPMF serviu mais para 
custear o déficit público do a 
Saúde, responsável pela sua 
aprovação no Congresso. Le-
vantamentos de respeitáveis 
instituições econômicas dizem 
que a Saúde não recebeu mais 
que 0,7% do arrecadado e que 
houve anos em que a aplicação 

no setor foi igual a zero. Isso 
teria levado Jatene, desgosto-
so, a demitir-se do ministério e 
nunca mais aceitar missão po-
lítica. Apesar do mau histórico 
e de ser provisório, o imposto 
seduziu a todos os governos. 
Sua revogação deu-se em 2007, 
quando o Senado, ao discutir 
a proposta do presidente Lula 
de prorrogar sua validade até 
2011, optou por extingui-lo. 
Dilma Rousseff tentou reinsti-
tuí-lo, mas não conseguiu, e o 
atual governo fala com simpatia 
sobre essa forma de arrecadar. 
O ministro Paulo Guedes des-
taca que, num país com o alto 
perfil de informalidade como 
o nosso, o imposto sobre as 
transferências e pagamentos 
todos pagam. Marcos Cintra, 
seu idealizador, afirma que “to-
dos vão pagar esse imposto, a 
igreja, a economia informal e 
até o contrabando”. Pagarão as 
empresas, o cidadão, o informal 
e até os criminosos que movi-
mentarem algum numerário. 
E o presidente Jair Bolsonaro 
disse, dias atrás, que autori-
zou o ministro da Economia a 
negociar o esquema junto ao 
Congresso desde que não haja 
aumento na carga tributária e a 
arrecadação seja compensada 
redução do percentual na tabela 
do Imposto e Renda, extinção 
do IPI (Imposto sobre Produ-

CPMF, O IMPOSTO QUE 
NÃO PERDOA NINGUÉM

tos Industrializados) e outros 
tributos.

A CPMF – ou qualquer nome 
que venha a receber – poderá 
fazer parte do próximo paco-
te de reforma tributária que o 
governo envie ao Congresso. 
O ideal seria que fosse institu-
ída de forma a eliminar todos 
os demais tributos de ordem 
geral. Isso, no entanto,  pa-
rece ser impossível na atual 
realidade brasileira. É dever 
dos congressistas analisar as 
propostas de reforma tributá-
ria à luz do presente e jamais 
com base nos erros do passado. 
Com a liberdade com que hoje 

atuam, deputados e senadores 
precisam se debruçar sobre os 
projetos, inclusive sobre a suposta 
nova CPMF, de forma a garantir 
a arrecadação ao governo e, ao 
mesmo tempo, promover a justiça 
fiscal, onde todos recolham os 
tributos de acordo com sua ca-
pacidade contributiva. É injusta a 
sociedade que cobra muito de uns 
e não exige que outros paguem o 
que seu nível econômico indica. 
Onde todos contribuem ninguém 
é penalizado com imposto mais 
alto e nem beneficiado por alíquo-
tas inferiores ao justo e razoável...   

 Tenente Dirceu Cardoso Gon-
çalves



PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP

LEI MUNICIPAL Nº. 2.791, DE 04 DE AGOSTO DE 2020.

DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA ABERTURA DE CRÉDITO ADICIO-

NAL ESPECIAL ATÉ O VALOR DE R$ 100.000,00 (CEM MIL REAIS), E DÁ 

OUTRAS PROVIDÊNCIAS:

REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, Estado de São 

Paulo, no exer-cício de suas atribuições legais, FAZ SABER QUE A CÂMARA 

MUNICIPAL, POR SEUS REPRESENTANTES APROVOU E ELE SANCIONA 

E PROMULGA A SEGUINTE LEI:

Art. 1º - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir em sua Con-

tadoria, Crédito Adici-onal Especial, destinados a empenhar despesas com 

Ações ao Combate COVID-19, Demanda – 2020.36.19655, conforme a seguinte 

classificação orçamentária:

1				    Prefeitura Municipal de Palmeira 

d’Oeste

02				    Prefeitura Municipal

02.08				   Saúde

02.08.01			   Fundo Municipal de Saúde

10				    Saúde

10.301			    Atenção Básica

10.301.0030			   Fundo Municipal da Saúde

10.301.0030.2033.0000	 Ações ao Combate Covid-19 – Demanda – 

2020.36.19655

3.3.90.30.00	 Material de Consumo.....................R$  15.000,00

3.3.90.39.00	 Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica....R$  

20.000,00

3.3.90.14.00	 Diárias – Pessoal Civil....................R$  15.000,00

4.4.90.52.00	 Equipamentos e Material Permanente .R$  50.000,00

(Código de Aplicação – 312.012)

Total do Crédito Adicional Especial.........................................R$ 100.000,00

Art. 2º - Para cobertura do Crédito Adicional Especial, de que trata o artigo 

anterior, fica a con-tadoria da Prefeitura Municipal autorizada a utilizar o exces-

so de arrecadação que será provocado com o recebimento do Fundo Estadual 

de Saúde no valor de R$ 100.000,00.

Art. 3º - Fica autorizada através da presente Lei a inclusão deste programa 

e atividades no PPA e LDO, do exercício financeiro de 2020.

Art. 4º – Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em con-trário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP, 04 DE 

AGOSTO DE 2020.

REINALDO SAVAZI

Prefeito Municipal

Registrada e publicada conforme lei pertinente, em data supra.

Luiz Carlos Felício

Secretário Municipal de Adm. e Planejamento

____________________________________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP

LEI MUNICIPAL Nº. 2.792, DE 04 DE AGOSTO DE 2020.

DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA ABERTURA DE CRÉDITO ADI-

CIONAL EPECIAL ATÉ O VALOR DE R$ 83.299,98 (OITENTA E TREIS MIL, 

DUZENTOS E NOVENTA E NOVE REAIS E NOVENTA E OITO CENTAVOS), E 

DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS:

REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, Estado de São 

Paulo, no exer-cício de suas atribuições legais, FAZ SABER QUE A CÂMARA 

MUNICIPAL, POR SEUS REPRESENTANTES APROVOU E ELE SANCIONA 

E PROMULGA A SEGUINTE LEI:

Art. 1º - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir em sua Conta-

doria, Crédito Adici-onal Especial, destinados a empenhar despesas com Incre-

mento Temporário ao Bloco da Proteção Social Básica por Ações de Combate 

ao COVID-19, conforme a seguinte classificação or-çamentária:

1				    Prefeitura Municipal de Palmeira 

d’Oeste

02				    Prefeitura Municipal

02.12				   Assistência 

02.12.01			   Assistência Social Geral

08				    Assistência Social

08.244				    Assistência Comunitária

08.244.0037			   Assistência Social Geral

08.244.0037.2034.0000	 Incremento Temporário ao Bloco da Proteção 

Social Básica por Ações de Combate ao Covid-19

3.3.90.30.00	 Materiais de Consumo... ........R$ 41.649,99

3.3.90.39.00	 Outros Serviços de Terceiro – Pessoa Jurídica... ...R$ 

41.649,99

				    (Código de Aplicação – 500.201)

Total do Crédito Adicional Especial............................. ..........R$ 83.299,98

Art. 2º - Para cobertura do Crédito Adicional Especial, de que trata o artigo 

anterior, fica a con-tadoria da Prefeitura Municipal autorizada o excesso de 

arrecadação que será provocado com o recebimento do Ministério Social no 

valor de R$ 83.299,98.

Art. 3º - Fica autorizada através da presente Lei a inclusão deste programa 

e atividades no PPA e LDO, do exercício financeiro de 2020.

Art. 4º – Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em con-trário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP, 04 DE 

AGOSTO DE 2020.

REINALDO SAVAZI

Prefeito Municipal

Registrada e publicada conforme lei pertinente, em data supra.

Luiz Carlos Felício

Secretário Municipal de Adm. e Planejamento

____________________________________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP

DECRETO N.º 040, DE 31 DE JULHO DE 2020.

REGULAMENTA AS ATIVIDADES ESCOLARES NA REDE MUNICPAL DE 

ENSINO DO MUNICÍPIO DE PALMEIRA D’OESTE  - COVID-19 (NOVO CO-

RONAVÍRUS).

REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, Estado de São 

Paulo, no exer-cício de suas atribuições legais;

Considerando a Declaração de Emergência em Saúde Pública de Impor-

tância Internacional pela Organização Mundial da Saúde, em decorrência da 

Infecção Humana pelo novo coronavírus (COVID-19);

Considerando a Portaria nº 188/GM/MS, de 4 de fevereiro de 2020, que 

Declara Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN), em 

decorrência da Infecção Humana pelo novo coronavírus (2019-nCoV);

Considerando o disposto no Decreto Estadual nº  64.862, de 13 de março de 

2020 e suas prorro-gações;

Considerando o disposto no Decreto Estadual nº  64.879, de 20 de março de 

2020 e suas prorro-gações;

DECRETA:

Art. 1º - As aulas e demais atividades presenciais estão suspensas no 

âmbito da Rede Pública Municipal de Ensino, enquanto perdurar a medida de 

quarentena no estado de São Paulo, no con-texto da Pandemia de COVID-19.

Art. 2º - É vedada a realização de atividades que possam gerar aglomeração 

de pessoas, portanto, haverá revezamento de funcionários nas escolas da rede 

municipal, determinado o horário  por cada Gestor da Unidade Escolar;

Art. 3º - Os Gestores e Professores da Rede Municipal irão desenvolver as 

atividades como já vem sendo realizado, ou seja, em forma de tele-trabalho 

– home Office, todos os dias, cumprindo sua jornada de trabalho com flexibili-

dade, devido aulas virtuais para os alunos; 

Art. 4º - A retomada das aulas e demais atividades presenciais no âmbito da 

Rede Municipal de Ensino, será seguida as normas que determina o Decreto 

nº 65.061, de 13 de Julho de 2020.

Art. 5 – Este Decreto entra em vigor a partir da data de sua publicação, 

revogada as disposições contrárias. 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP, 31 DE 

JULHO DE 2020.

REINALDO SAVAZI

Prefeito Municipal

Registrado e Publicado conforme lei pertinente, em data supra

Luiz Carlos Felício

Secretário Municipal de Adm. e Planejamento

____________________________________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP

DECRETO N.º 041, DE 31 DE JULHO DE 2020.

 “Dispõe sobre a prorrogação dos Decretos Municipais 023, 027, 034, 035, 

037 e 038/2020, referente às medidas temporárias e emergenciais de preven-

ção de contágio pelo COVID-19 (novo coronavírus)”.

REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, Estado de São 

Paulo, no exer-cício de suas atribuições legais;

Considerando a previsão legal descrita nos Decretos Municipais 023, 027, 

034, 035, 037 e 038/2020;

D E C R E T A:

Art. 1º - Ficam prorrogados salvo revogação expressa, os Decretos Muni-

cipais nº 023, 027, 034, 035, 037 e 038/2020 até o dia 10 de Agosto de 2020.

Art. 2º - Fica revogado os artigos 5 e 9 do Decreto Municipal 023 de 29 de 

abril de 2020.

Art. 3º - Este decreto entra em vigor a partir da data de sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste-SP, 31 de Julho de 2020.

REINALDO SAVAZI

Prefeito Municipal

Registrado e Publicado conforme lei pertinente, em data supra. 

Luiz Carlos Felício

Secretário Municipal de Adm. e Planejamento

____________________________________________________________

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE

CHAMAMENTO PÚBLICO

OBJETO: REFERENTE A CELEBRAÇÃO DE TERMO DE FOMENTO Nº 

005/2020 - COM A ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL, DENOMINADA 

IRMANDADE PADRE EMANOEL D’ALZAN.

VALOR DA TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS FIANCEIROS: R$ 64.800,00 

(sessenta e quatro mil e oitocentos reais). 

DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 06 de Julho de 2020.

VIGÊNCIA: 12(doze) meses 

_____________________________________________________________

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE

CHAMAMENTO PÚBLICO

OBJETO: REFERENTE A CELEBRAÇÃO DE TERMO DE ADITIVO DO 

TERMO DE FOMENTO Nº 004/2020 - COM A ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE 

CIVIL, DENOMINADA IRMANDADE PADRE EMANOEL D’ALZAN.

VALOR DA TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS FIANCEIROS: R$ 5.908,05 

(cinco mil novecentos e oito reais e cinco centavos). 

DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 17 de Julho de 2020.

VIGÊNCIA: 12(doze) meses 
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
VARA ÚNICAVARA ÚNICARUA XV DE NOVEMBRO, 4871VARA 
ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICACOMARCA DE 
PALMEIRA D'OESTE
FORO DE PALMEIRA D'OESTE
VARA ÚNICA
Rua XV de Novembro, 4871, ., Centro - CEP 15720-000, Fone: (17) 
3651-1317, Palmeira D'oeste-SP - E-mail: palmeiradoeste@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min às19h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Físico nº: 0000882-59.2015.8.26.0414 - Ordem 619/2015
Classe – Assunto: Usucapião - Usucapião Extraordinária
Requerente: ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA

Justiça Gratuita

Vara ÚnicaVara Única
EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 30 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, 
PROCESSO Nº 0000882-59.2015.8.26.0414

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da Vara Única, do Foro de Palmeira D'Oeste, Estado de São Paulo, 
Dr(a). Rafael Salomão Oliveira, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus 
cônjuges e/ou sucessores, que ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA ajuizou ação de 
USUCAPIÃO, visando o imóvel denominado parte do lote 12 da quadra 22, situado com frente 
para a Rua Rio de Janeiro, medindo 10 metros de frente e fundos por 14,5 metros na linha da 
frente aos fundos, contendo como benfeitoria uma casa de alvenaria de tijolos coberta com telhas 
romanas e telhas onduladas, com 108,74 m² contendo 2 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, área 
de serviço, alpendre com garagem, devidamente cadastrado na Prefeitura Municipal de São 
Francisco sob nº 000296-00, e registrado no Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de 
Palmeira d'Oeste sob nº 5819, tendo em face do arrolamento de bens deixados pelos falecimentos 
de Alcides do Amaral Mendonça e Anna Odette Siqueira de Mendonça, passado a ser tão somente 
do herdeiro Alcides do Amaral Mendonça e sua esposa Rita Miriam Berto do Amaral Mendonça. 
A autora ajuizou a ação alegando posse mansa e pacífica há quase 23 anos, portanto no prazo 
legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no 
prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 30 dias. Não sendo contestada a ação, o 
réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de 
Palmeira D'oeste, aos 16 de março de 2017.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, 
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

Processo nº004 - 08/04/2020
Ref. Aposentadoria por Invalidez
Interessado: JOÃO LOPES

Decisão 							     
	

JOÃO LOPES, já qualificado nos autos, pleiteou sua aposenta-
doria por Invalidez, uma vez que o requerente apresentou todos 
os documentos comprobatórios da condição de segurado o que 
corroborou para a concessão do beneficio.

O processo está devidamente autuado com os documentos 
comprobatórios e demais peças que demonstra a necessidade 
da concessão do beneficio por Invalidez. 

É o relatório.
Decido. A Aposentadoria por Invalidez é procedente visto que 

está devidamente comprovado pelos documentos constantes nos 
autos que o servidor completou todos os requisitos necessários, 
fazendo jus ao benefício com proventos proporcionais, estando 
assim de acordo com o disposto no artigo 53 da Lei Complemen-
tar Municipal nº. 04/2005.

 
Publique. Registre. Intime-se
           
Palmeira D’ Oeste, (SP), 08 de abril de 2020.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
SUPERINTENDENTE   

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE
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Telefones: (17) 3651-1547 e 3651-1186

 

____________________________________________________________________ 
Email: camara@cmmarinopolis.sp.gov.br – Tel. (17) 3695-1174 

Rua Espirito Santo, 415 – Centro, CEP 15.730-000  

 

ADITAMENTO DE CONTRATO  

Contrato nº 05/2019 – 1º Termo Aditivo 

CONTRATANTE: Câmara Municipal de Marinópolis, SP. 

CONTRATADO: Martinez & Carvalho Informática LTDA. 

OBJETO: Execução de serviços, licenciamento de uso de programas ou sistemas para a 

Administração Pública. 

PREÇO MENSAL: R$ 1.282,63 

PREÇO GLOBAL: R$ 15.391,56 

Vigência: 06/08/2020 a 05/08/2021 

 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
COMARCA DE PALMEIRA D'OESTE
FORO DE PALMEIRA D'OESTE
VARA ÚNICA
Rua XV de Novembro, 4871, ., Centro - CEP 15720-000, Fone: (17)
3651-1317, Palmeira D'oeste-SP - E-mail: palmeiradoeste@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min às19h00min

EDITAL DE INTERDIÇÃO

Processo Digital nº: 1003238-68.2019.8.26.0414
Classe – Assunto: Interdição - Nomeação
Requerente: Lucas Aparecido Manzani Lisboa
Requerido: Sueli Regina Manzani Lisboa

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE
INTERDIÇÃO DE SUELI REGINA MANZANI LISBOA, REQUERIDO POR LUCAS
APARECIDO MANZANI LISBOA - PROCESSO Nº1003238-68.2019.8.26.0414.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da Vara Única, do Foro de Palmeira D'Oeste, Estado de São Paulo,
Dr(a). RAFAEL SALOMAO OLIVEIRA, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença
proferida em 10/03/2020 09:54:35, foi decretada a INTERDIÇÃO de SUELI REGINA
MANZANI LISBOA, CPF 889.143.568-68, declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer
pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter
DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Sueli Regina Manzani Lisboa. O presente edital será publicado por
três vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na forma da lei.NADA MAIS. Dado e passado
nesta cidade de Palmeira D'oeste, aos 02 de junho de 2020.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006,
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA
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 O Senado Federal aprovou, 
nesta quinta-feira, o projeto de 
autoria do senador Álvaro Dias 
(Podemos/PR) que limita a 30% 
os juros de cheque especial e car-
tões de crédito, durante o período 
de calamidade pública pela pan-
demia do coronavírus, que se 
estende até 31 de dezembro e, 
caso o mal não chegue ao final, 
poderá ser ampliado por mais 
alguns meses. No entanto, para 
entrar em vigor, a medida ainda 
precisa passar pela votação da 
Câmara dos Deputados e re-
ceber a sanção do presidente 
da República. É aí que mora o 
problema. Os senadores tam-
bém aprovaram, no dia 18 de 
junho, a suspensão por 120 dias 
das prestações dos empréstimos 
consignados de aposentados, 
pensionistas e servidores pú-
blico, mas o presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia (DEM/RJ) 
se nega a colocar a matéria em 
pauta, apesar de toda a pressão 
que sofre. Ao que se verifica, 
ele é mais permeável ao lobby 
dos bancos, que trabalha contra 
a medida destinada a beneficiar 
milhões de brasileiros nesse 
tempo de crise sanitária e eco-
nômica.

O desencontro entre as duas 
casas do Congresso Nacional é 
apenas mais um componente da 

JUROS LIMITADOS A 30%, SE OS 
DEPUTADOS PERMITIREM

grave crise institucional por que 
passa a República. Os parlamen-
tares, cedendo a pressões, aca-
bam por frustrar a sociedade na 
medida em que projetos de alto 
alcance popular tramitam, são 
aprovados por senadores mas 
os deputados sequer têm a opor-
tunidade de discutir votá-los. 
Já passou da hora do eleitor se 
interessar por política e verificar 
o que fazem os parlamentares 
em quem votaram nas últimas 
eleições. Quando pedem o voto, 
os deputados, principalmente, 
prometem atuar pelos interesses 
do cidadão, de quem são diretos 
representantes. Quando não o fa-
zem, ou são cooptados por grandes 
corporações, deveriam sofrer as 
consequências pela pura e simples 
rejeição do voto quando vierem 
procurar o eleitorado em busca 

de reeleição.
Os superpoderes que a prática 

legislativa coloca nas mãos dos 
presidentes da Câmara e do Se-
nado estão aniquilando o Poder 
Legislativo e até o país. Rodrigo 
Maia na Câmara e Davi Alco-
lumbre (DEM/RO) no Senado, 
usam o poder discricionário para 
engavetar projetos da mais alta 
relevância. Com isso apequenam 
a importância daquelas casas. Eles 
não poderiam ter força para, sozi-
nhos ou com um pequeno grupo 
ou até a sombra de lobbies, deixar 
de pautar pedidos de impeachment 
tanto do presidente da República 
quanto de ministros do Supremo 
Tribunal Federal, e projetos que 
mexem nos interesses de setores 
econômicos, como os bancos, nos 
casos dos consignados e do teto de 
juros no cheque especial e cartão 
de crédito.

A colocação das matérias em 
pauta não representa a sua apro-
vação, mas o devido encaminha-
mento. Quem pediu impeachment 

precisa ter a oportunidade de apre-
sentar suas razões e argumentações 
e os alvos o direito à ampla defesa. 
Da mesma forma, os projetos que 
interessam a grupos econômicos. 
Do jeito que esses assuntos têm 
sido tratados, os temas apodrecem 
debaixo do tapete, os envolvidos 
tornam-se reféns das pendências, 
e o Poder Legislativo vira uma 
ineficiente figura institucional. A 
montagem da pauta não deveria 
ser ato  dos presidentes, mas o re-
sultado de decisão das lideranças 
partidárias. Aí o parlamento pode-
ria ser considerado um poder efeti-
vamente soberano e representativo 
da população. Os presidentes têm 
de ser encarados como simples 
administradores e cumpridores 
das decisões das lideranças e do 
plenário. Jamais terem o poder 
de decidir por conta e interesse 
próprios, como se imperadores 
fossem.    

 
Tenente Dirceu Cardoso 

Gonçalves

Os brasileiros de média (ou avan-
çada) idade, viveram no tempo em 
que o rádio era o todo poderoso 
meio de comunicação. Cantores, 
comediantes e outros artistas com-
pareciam aos programas de audi-
tório, participavam de concursos 
e os vencedores eram contratados 
para integrar o “cast” das emissoras. 
Maior ou menor, cada estação de 
rádio possuía a sua equipe. Quan-
do caiam no gosto dos ouvintes, 
essas estrelas recebiam convites 
para gravar discos e saiam país 
afora se apresentando em shows 
próprios, caravanas patrocinadas 
por grandes empresas, auditórios, 
teatros, cinemas e ate em circos. 
Com isso, tornavam-se conhecidos 
e seus discos vendiam mais que 
pão quente. Assim se construía 
o sucesso.

A ascensão da TV provocou 
o fim dos auditórios e das equi-
pes de artistas do rádio, que 
passou a priorizar a noticia e a 
prestação de serviços, ficando 
a música restrita ao material 
das gravadoras. Agora, com 
a disponibilidade dos canais 
de internet e sua presença nos 
computadores, smartphones e 
smarttvs, os cantores, músicos 
e comediantes encontram na 
“live” (transmissão ao vivo) o 
novo mercado para suas obras. 
Levantamento do Google, dono 
da plataforma Youtube, revela 
que 85 milhões de brasileiros 
já assistiram suas lives durante 
os meses de confinamento pela 
pandemia do novo coronavirus. 
Isso equivale a uma audiência 
de 71% da população digital do 

país, estimada em 120 milhões 
de pessoas.

Presentes no Youtube desde 
2011, as lives serviram durante 
anos para a difusão de esportes, 
games e negócios. Mais recente-
mente foram descobertas pelos 
políticos, destacando-se entre 
eles o presidente Jair Bolsonaro, 
que as utilizou na campanha e 
hoje usa o canal para falar à po-
pulação diretamente e sem inter-
ferências. A chegada dos canto-
res ocorreu quando o isolamento 
social imposto pela emergência 
sanitária cancelou suas apresen-
tações e, como alternativa, eles 
migraram para a internet. Atrás 
vieram os clubes de futebol que 
buscam se libertar do controle e 
dos interesses da televisão e já 
começaram a disponibilizar seus 
jogos através das lives.

Tão novo, o formato já sofre 
adaptações e aperfeiçoamen-
tos, parecendo ter chegado para 
ficar. A ele também se integra 
a educação à distância e fatal-
mente virão outros setores care-
centes de comunicação. Tende a 
consolidar-se como inovação de 
magnitude similar à que tiveram 
o rádio nos anos 20, 30 e 40 e a 
TV na segunda metade do século 
passado. Mesmo quando perde-
rem o caráter de novidade ainda 
presente, permanecerão como uma 
nova alternativa de se chegar ao 
grande público. É o mundo dando 
seus passos. Difícil imaginar qual 
será o próximo...

 
Tenente Dirceu Cardoso 

Gonçalves

O RÁDIO, A TV E 
A “LIVE”



São Paulo aposta no gás natural para garantir 
segurança energética e reaquecer atividade industrial

8 MATÉRIA-PRIMA

Maior consumidor do país, 
São Paulo tem apostado no gás 
natural para adotar uma matriz 
que garanta fornecimento con-
tínuo e segurança energética ao 
maior parque industrial do país. 
Anualmente, segundo a Secre-
taria de Infraestrutura e Meio 
Ambiente, o estado consome 
cerca de cinco bilhões de metros 
cúbicos do combustível, sendo 
que 80% desse total são destina-
dos para abastecer a indústria.

No primeiro quadrimestre de 
2020, o consumo no país caiu 
3,45%, no comparativo com o 
mesmo período do ano passa-
do. Na indústria, a queda foi 
ainda maior: 12,93%, segundo 
dados da Associação Brasileira 
das Empresas Distribuidoras 
de Gás Canalizado (Abegás). 
Em virtude da pandemia, o setor 
registrou prejuízos históricos e 
agora tenta retomar as ativida-
des, ainda cercado de incerte-
zas. Um dos motores que pode 
ajudar a reaquecer a economia 
é justamente o mercado de gás, 
que hoje é engessado e pouco 
competitivo por conta do mo-
nopólio da Petrobras.

Para baratear o preço do gás 
natural e incentivar a expansão 
da malha de gasodutos, parla-
mentares no Congresso Nacio-
nal devem avançar nas discus-
sões da Nova Lei do Gás, em 
tramitação desde 2013.

“O mercado atual está extre-
mamente fechado e cartelizado, 
com praticamente 100% sobre o 
controle da Petrobras e de outras 
estatais. Não há investimentos 
para ampliar a malha de gaso-
duto no Brasil. Com a nova lei, 

Combustível é fonte de energia para indústrias do estado, que tentam se recuperar da crise; baixa oferta e preço ainda são entraves

daremos segurança jurídica para 
que a iniciativa privada possa 
participar ativamente, construir 
e levar gasodutos a várias partes 
do país, gerando novos investi-
mentos”, defende o deputado 
Domingos Sávio (PSDB-MG), 
um dos autores da proposta.

Na visão de Domingos Sávio, 
a nova legislação pode alavan-
car a produtividade industrial 
do país, já que o gás natural é 
matéria-prima e fonte de energia 
para as fábricas. “A nova lei vai 
facilitar a ampliação e instalação 
de novas indústrias em vários 
setores em que o gás natural en-
trará como uma energia mais 
barata e essencial para o desen-
volvimento industrial do país”, 
espera o parlamentar.

O atual relator da matéria na 
Câmara, deputado Laercio Oli-
veira (PP-SE), considera que o 
texto está pronto para ser vota-
do e vai deixar para trás anos de 

atraso no setor.
“Hoje, o PL encontra maior 

apoio do governo federal e do 
Fórum do Gás, que representa 
mais de 60 associados. O projeto 
está maduro, fruto de muitas dis-
cussões na Comissão de Minas e 
Energia. Aceitamos as opiniões 
de quem pensa contrário, mas 
podemos avançar nas discus-
sões. O que temos como certeza 
é que tudo que foi construído até 
aqui tem o consenso da maioria”, 
garante.

O diretor de eletricidade e gás 
da Associação Brasileira dos 
Comercializadores de Energia 
(Abraceel) e coordenador-adjun-
to do Fórum do Gás, Bernardo 
Sicsú, ressalta a importância 
do gás natural para reaquecer a 
economia e, consequentemente, 
beneficiar o consumidor final. 
“O gás natural é um insumo fun-
damental para diversos setores 
da nossa economia, vários deles 

demandados nesse momento 
de pandemia, como alimentos, 
medicamentos, setores de vidro, 
cerâmica, incluindo geração de 
energia elétrica”, exemplifica.

PRODUÇÃO NACIONAL
Segundo o último boletim da 

Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP), que regula o setor no 
país, a produção de gás natural 
em maio foi inferior a abril, com 
retração de 7,8%. Se comparado 
ao mesmo mês de 2019, a redu-
ção chegou a 3%. Rio de Janeiro 
aparece como principal produtor, 
seguido de São Paulo e Espírito 
Santo.

O aproveitamento do combus-
tível em todo o território brasilei-
ro, de acordo com os dados, foi 
de 97,6%. O que chama a aten-
ção é que os campos operados 
pela Petrobras, em consórcio 
ou não, produziram 94,9% do 
petróleo e do gás natural. 

Diante desses números, o di-
retor do Centro Brasileiro de 
Infraestrutura (CBIE), Adriano 
Pires, salienta que a produção 
está concentrada em poucos 
estados, o que desfavorece o 
setor produtivo instalado longe 
dos grandes centros.

“Um desafio que a gente 
precisa superar é a questão da 
demanda e da oferta. O Brasil 
tem uma oferta pequena, somos 
grandes importadores. Basica-
mente 50% do gás que a gente 
consome no país é importado, 
precisamos reverter isso. A gen-
te só consegue baixar o preço 
do gás no Brasil, que é caro em 
relação aos demais países, se 
aumentar a oferta, a infraestru-
tura e conquistar novos merca-
dos”, analisa.

Se aprovada na Câmara, a 
Nova Lei do Gás abre possibi-
lidade para que as companhias 
precisem apenas de autorização 

da ANP para construir gasodu-
tos, em vez de passar por lici-
tação pública, como é exigido 
hoje. No entendimento de Ber-
nardo Sicsú, isso pode reduzir 
os custos de transporte do gás 
natural, fator que pesa sobre o 
preço final do produto. “Essa 
simplificação e desburocrati-
zação são fundamentais para 
acelerar o processo de transfor-
mação no setor. Os benefícios 
vão refletir de forma mais rápida 
na economia”, sustenta.

A expectativa do atual relator 
Laercio Oliveira (PP-SE) é que 
a Nova Lei do Gás seja votada 
ainda nas próximas semanas. 
O texto, em sua tramitação nor-
mal, passaria pela Comissão de 
Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
mas há articulação entre parla-
mentares para que possa ser ana-
lisado diretamente em Plenário. 
Fonte: Brasil 61

Centro Paula Souza oferece curso de Espanhol em parceria com instituição chilena
8 EDUCAÇÃO

O Centro Paula Souza 
(CPS) está com inscrições 
abertas para um programa 
de mobilidade virtual ofe-
recido em parceria com a 
instituição de ensino chi-
lena Duoc UC. Serão sele-
cionados 20 estudantes de 
Faculdades de Tecnologia 
do Estado (Fatecs) para par-
ticipar de um curso online 
de Espanhol, com duração 
de 48 horas, mediado por 

um tutor chileno. Os inte-
ressados devem se inscrever 
até 5 de agosto pelo site da 
Assessoria de Relações In-
ternacionais (ARInter).

As aulas serão apresenta-
das ao vivo pela internet, às 
terças e quintas-feiras, das 
19 às 20h30, entre agosto 
e novembro. O conteúdo 
abordará produção de tex-
tos e narrativas sobre temas 
do cotidiano, expressões, 

conselhos, opiniões pesso-
ais, explicação de planos e 
expressão de sentimentos. 
Podem participar do pro-
cesso de seleção alunos de 
cursos superiores tecnoló-
gicos que tenham o idioma 
Espanhol na grade curricu-
lar e estejam matriculados a 
partir do segundo semestre. 
Também é necessário já ter 
sido aprovado na disciplina 
Espanhol I. Confira edital

O programa também pre-
vê a realização de um cur-
so online de Língua Portu-
guesa para 20 estudantes 
da inst i tuição do Chile , 
ministrado por um tutor 
do CPS. A iniciat iva tem 
como objet ivo promover 
a interação de jovens com 
professores nat ivos por 
meio de aulas envolvendo 
aspectos interculturais dos 
dois países.

Serão selecionados 20 estudantes de Fatecs para participar de aulas online, com duração de 48 horas, mediadas por um tutor da Duoc Uc
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Exportações brasileiras crescem 16,5% no primeiro semestre
8 MATÉRIA-PRIMA

Exportações do agronegócio 
brasileiro cresceram 16,5% no 
primeiro semestre deste ano em 
comparação ao mesmo perío-
do de 2019, segundo estudo do 
Centro de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada (Ce-
pea), da Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz 
da Universidade de São Paulo 
(USP). Os dados contrastam 
com os resultados negativos 
da economia que vêm sendo 
divulgados durante a pandemia 
da Covid-19. 

De acordo com a pesquisa 
do Cepea, nos seis primeiros 
meses deste ano, o faturamen-
to com as vendas externas do 
agronegócio totalizaram US$ 

52 bilhões. A instituição afirma 
que o quantitativo representa 
um recorde para o período e se 
deu principalmente devido à 
desvalorização do Real frente 
ao Dólar. Nesta mesma com-
paração, mas utilizando o Real 
como moeda, o crescimento no 
faturamento foi de 32%. 

Sueme Mori Andrade, co-
ordenadora de Inteligência 
Comercial da Confederação 
da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA), diz que o resul-
tado positivo nas exportações 
ocorreu sobretudo por conta do 
maior estreitamento das rela-
ções comerciais do setor com 
a China. “Até houve o cresci-
mento para outros mercados, 

mas sem grande representati-
vidade. A China ampliou a sua 
participação nas exportações 
brasileiras, passando de 33,4% 
para aproximadamente 40%.”

Após a China, os países 
da zona do euro e os Estados 
Unidos aparecem logo em se-
guida no percentual total de 
exportações brasileiras entre 
janeiro e junho deste ano, com 
14,5% e 5,9% de participação, 
respectivamente. Segundo os 
pesquisadores do Cepea, o au-
mento na venda de produtos 
agrícolas brasileiros ao merca-
do externo ocorreu por conta 
do crescimento na exportação 
dos produtos do complexo da 
soja (grão, óleo e farelo), car-

nes (suína, bovina e de aves), 
de algodão, açúcar, etanol e 
celulose. 

A pesquisadora do Cepea 
Andreia Adami diz que a soja 
é o principal produto agrícola 
exportado pelo Brasil e que, 
como a colheita da commodi-
ty ocorreu nos seis primeiros 
meses desse ano, o volume de 
exportações do produto deverá 
reduzir no segundo semestre. 
Mesmo assim, segundo ela, as 
vendas externas do produto 
ainda terão um importante pa-
pel no setor do agronegócio. 
Andreia alega que as expor-
tações de milho, açúcar e café 
devem ter destaque ainda este 
ano.

“Em termos de volume, o 
primeiro semestre acaba sendo 
melhor. No segundo semestre, 
provavelmente, teremos expor-
tações em menores quantida-
des, mas tem tudo para ocorrer 
um crescimento comparado a 
2019”, afirma.

Entre janeiro e abril, o Pro-
duto Interno Produto (PIB) do 
agronegócio, segundo o Cen-
tro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (Cepea), 
cresceu 3,78%. Além disso, de 
acordo com a pesquisa Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), divulgada 
nesta terça-feira (28), o agrone-
gócio foi o segmento que mais 
abriu postos de trabalho, 36.836 

novas vagas, seguido pelo setor 
de construção, com 17.270 no-
vas vagas. 

DESEMPENHO
Em junho, a ministra da Agri-

cultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa), Tereza Cristina, 
afirmou que mesmo em meio à 
pandemia o Brasil tem consegui-
do promover o abastecimento in-
terno e tem tido também impor-
tante papel nas exportações. “A 
agricultura brasileira mostrou 
mais uma vez a sua importân-
cia para o desenvolvimento do 
país, pois, mesmo em situação 
adversa, cumpriu seu papel de 
guardiã da segurança alimentar 
com sanidade e sustentabilida-
de”, defendeu a titular da pasta. 
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à  SANTA FÉ DO SUL

Mulher infectada desrespeita quarentena e é levada para Delegacia
A Vigilância Sanitária de Santa 

Fé do Sul recebeu uma denúncia 
por volta das 14h que duas mulhe-
res estavam circulando em perí-
odo de quarentena. A mulher que 
testou positivo e deveria estar em 
isolamento foi localizada dentro 
da agência bancária do Santander 
acompanhada da filha que, devido 
ao contato permanente com a mãe, 
também não deveria circular, devido 
a possibilidade de estar assintomáti-
ca. uclides Bocalon, diretor da Vigi-
lância Sanitária de Santa Fé do Sul 
disse que após a denúncia, a equipe 
pediu apoio aos agentes da Guarda 
Municipal para a diligência e flagra-
ram ambas as mulheres utilizando 
os caixas eletrônicos da agência.

Euclides imediatamente autuou 
as duas mulheres, determinou a 
interdição do local, onde se locali-
za os caixas eletrônicos e solicitou 
que fosse totalmente higienizado, e 
conduziu as duas para a Central de 

infringir a Lei.
O Artigo 268, que trata do des-

respeito à determinação do poder 
público para impedir introdução ou 
propagação de doenças contagiosas, 
prevê detenção de um mês a um ano, 
e multa. Já o artigo 330, que trata de 
desobediência à ordem legal por 
parte de funcionários públicos, pre-
vê prisão de 15 dias a dois anos, ou 
multa. A medida prevê que a pessoa 
que se recusar a seguir quarentena 
ou outras medidas de prevenção pre-
vistas será inicialmente enquadrada 
por infração de menor potencial 
ofensivo. As portarias do Ministério 
da Saúde também preveem que caso 
ela assine um termo de compromis-
so de cumprir as medidas, poderá 
ser liberada. Do contrário, poderá 
ser configurado crime mais grave 
e até imposição de prisão – neste 
caso, fica estabelecido que a pessoa 
ficará em cela separada dos demais 
para evitar contágios.

Polícia Judiciária.
Desde terça-feira, o expediente 

interno da agência do Santander 
ficou suspenso, pois um funcionário 
testou positivo para Covid, e após 
a sanitização total da agência foi 

liberado apenas a área dos caixas 
eletrônicos, até a conclusão dos 
exames que foram realizados em 
todos os funcionários.

Bocalon confirmou e apresentou 
todos os documentos da Unidade 

de Saúde da região onde moram 
as duas mulheres. Os documentos 
entregues a Polícia confirmaram 
que uma das mulheres é positivo 
confirmado e a mais nova também 
deveria estar em quarentena por 

conta do risco de contaminação.
Segundo o Ministério da Saúde e 

de acordo com as normas vigentes 
durante a pandemia existem dois 
artigos do Código Penal para jus-
tificar a prisão ou punição para que 

à  MEDIDA

Campanha de vacinação contra a raiva é adiada em São Paulo
A campanha de vacinação contra 

a raiva, que costuma ocorrer nos 
meses de agosto e setembro, foi 
adiada e apenas a imunização de 
rotina será realizada. A Secretaria 
de Estado da Saúde informou na 
quarta-feira, 5, que a medida foi 
adotada para evitar aglomerações 
durante a pandemia do novo co-
ronavírus.

As doses da vacina antirrábica 
vão continuar sendo aplicadas 
nos serviços de saúde municipais 
e clínicas veterinárias particulares 
para a vacinação de rotina de cães 
e gatos. Segundo a pasta, a decisão 
segue recomendações do Ministé-
rio da Saúde para reduzir o risco de 
infecção pela covid-19.

O Estado de São Paulo não re-
gistra casos de raiva em humanos, 
causada pela variante canina, desde 
1997. Em cães e gatos, a doença 
não é registrada desde 1998. O últi-
mo caso de contágio após acidente 
com morcego infectado ocorreu 
em 2018.

à  PANDEMIA

Defensoria Pública pede que região regrida para a fase vermelha do Plano
A Defensoria Pública do Es-

tado de São Paulo enviou ofício 
nesta segunda-feira, 3, ao gover-
no estadual e à Prefeitura de Rio 
Preto, recomendando que a região 
regrida para a fase vermelha do 
Plano SP.

TRECHO DO DESPACHO
"Ao Estado de São Paulo, ante 

os dados expostos que apontam 
quadro de 100% de ocupação de 
leitos UTI COVID, as peculia-
ridades regionais e demais in-
formações relevantes anexas, 
observado o cálculo de risco a    
partir dos critérios (i) capacidade 
de resposta do sistema de saúde e 
(ii) evolução da epidemia (Anexo 
II, art. 5º do Decreto nº 64.994, de 
28 de maio de 2020), em caráter 
excepcional, a    imediata    revisão 
da    classiicação da    região de 
São José do Rio Preto (DRS 15), 
regredindo-a, se o caso, para    a    
fase 1 (vermelha)." 

O documento é assinado pelo 
defensor público Júlio Tanone e 
por outros três defensores, do Nú-
cleo Especializado de Cidadania 
e Direitos Humanos, foi endere-
çado aos secretários estaduais de 

Atualmente, a região encontra-se na fase laranja do Plano SP

Saúde, Jean Carlo Gorinchteyn, 
de Desenvolvimento Regional, 
Marco Vinholi, ao prefeito, Edi-
nho Araújo (MDB), e ao secretá-
rio municipal de Saúde, Aldenis 
Borim.

O principal argumento da De-
fensoria para pedir a classificação 
da cidade na fase vermelha tem 
como base o boletim diário da 
Funfarme (que administra HB 
e HCM) e dados da Vigilância 
Sanitária de Rio Preto divulga-

dos no domingo, 2, com apoio do 
Departamento Regional de Saúde 
(DRS-15), que apontam que os 
dois hospitais da rede pública de 
saúde do município - HB e Santa 
Casa - alcançaram 100% de ocu-
pação de seus leitos de Unidades 
de Terapia Intensiva (UTI). O 
HB, referência para pacientes 
em tratamento de Covid-19 na re-
gião, contava, até domingo, com 
117 pacientes internados em UTI 
e 131 em enfermaria, ao passo 

que a Santa Casa tinha 36 pacien-
tes na UTI e 39 na enfermaria. Em 
ofício, a Defensoria recomenda 
que a Prefeitura adote medidas 
mais rígidas para deter o aumento 
da contaminação na cidade e se 
abstenha de adotar medidas para 
flexibilizar o funcionamento das 
atividades econômicas.

Ao governo do Estado, a De-
fensoria recomenda que classifi-
que a região na fase vermelha em 
um prazo de até 48 horas.

à  DIA DOS PAIS

Apenas 19% dos empresários estão 
otimistas com as vendas

Pesquisa realizada com empresá-
rios, de todo o Brasil, para identificar 
as perspectivas de vendas para o 
período do Dia dos Pais demons-
tra que, mesmo com a retomada 
gradual do comércio, a data não 
anima o varejo. De acordo com o 
levantamento da Boa Vista, 19% 
dos empresários estão otimistas pa-
ras as vendas na data. Outros 29% 
acreditam que ficarão como estão e 
52% se dizem pessimistas.

Ainda segundo o estudo da Boa 
Vista, 78% dos entrevistados acre-
ditam que o volume de vendas será 
igual ou menor que do Dia das 
Mães. Na média, apenas 12% preve-
em aumento nas vendas em relação 
ao ano de 2019. A perspectiva de 
aumento é de 15% no Comércio, 
de 10% no setor de Serviços, e 29% 
para a Indústria. A pesquisa aponta 
que 75% dos empresários concor-
dam que há uma demanda reprimida 
nos consumidores. Por outro lado, 
53% deles discordam que isto é si-
nônimo de melhora nas vendas. A 
data, uma das mais significativas em 
vendas para o varejo (atrás apenas 
de Natal, Black Friday e Dia das 
Mães), representa no faturamento, 
em média, para 44% das empresas, 
até 5% do volume total de dinheiro 
movimentado ao longo do ano.

PARCIMÔNIA NA 
CRIATIVIDADE E NO 

VALOR
A escolha dos artigos para pre-

sentear não muda se comparado 
com anos anteriores. Para 39% dos 
empresários, itens de vestuário se-
guem como opção favorita. Aces-
sórios (como cintos e carteiras), e 
bebidas, igualam-se em 2ª posição, 
seguidos de perfumaria, telefonia, 
eletrônicos e ferramentas. Quando 
questionados sobre pretensão de 
gastos dos clientes, a expectativa 
para 62% dos empresários entre-
vistados é de que os consumidores 
gastem até R$ 100 por presente, e 
90% dos consumidores deverão 
gastar o mesmo ou menos em rela-
ção a igual período do ano passado. 
Apenas 12% do comércio espera 
que os consumidores desembolsem 
um valor superior.

E-COMMERCE PARA 
IMPULSIONAR AS 

VENDAS
O levantamento identificou que 

os empresários farão uso de mais 
de um canal para realizarem as suas 
vendas. Do total de consultados, 
39% já utilizam loja virtual e 31% 
operam com loja física e loja virtual.

Para 64% dos empresários, os 
investimentos em loja virtual serão 
mantidos para alavancar as vendas 
do Dia dos Pais. E para 90% dos 
consultados no estudo, independen-
temente da data, os investimentos 
neste canal serão continuados. 

Em média, 51% dos empresá-
rios viram novas oportunidades 
de negócios por meio do comércio 
eletrônico, destes, 18% ainda irão 
implantá-la (33% implantaram logo 
após a crise).

ALÉM DA DATA 
COMEMORATIVA

O estudo da Boa Vista buscou 
entender as necessidades dos em-
presários em temas que extrapolam 
a data do Dia dos Pais, e identifi-
cou que estão receosos quanto a 
reabertura do comércio e serviços. 
Mesmo assim, 7 em cada 10 deles 
aprovam a retomada gradual. Sen-
do que 43% dos participantes apon-
taram que as primeiras semanas de 
retomada promoveram melhora 
nos negócios. Entretanto, 34% 
do Comércio ainda sofrem com 
a diminuição das vendas, indicam 
os resultados do estudo. "Se por 
um lado, como mostra a pesquisa, 
o otimismo ainda não acomete a 
maior parte dos empresários em 
relação ao aumento das vendas na 
próxima data comemorativa, por 
outro, mostra que a maioria está 
interessada em manter os canais 
online para prospectar e manter 
clientes. E para isso, há no merca-
do, soluções que geram estudos de 
geolocalização e comportamental 
que ajudam os empresários a tor-
narem suas estratégias de vendas 
mais eficazes, para atingir quem 
de fato pode ser um potencial con-
sumidor", analisa Lola de Oliveira, 
diretora de Produtos 2.0 e de Rela-
cionamento da Boa Vista.


